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APRESENTACÁO DOS RESULTADOS
PARCIAIS RÉLATIVOS ÀS ANÁLISES,




Trata-se de apresentar os resultados parciais
da pesquisa que objetiva a Construção de Teste
de Raciocínio Numérico (RN), parte integrante da
Bateria de Testes de Raciocínio Diferencial
(BTRD) que está atualmente sendo elaborada para
os estudantes secundaristas brasileiros. Utilizan-
do-se uma amostra de 275 estudantes secundaristas,
determinou-se as características dos itens, compre-
endendo (1) a eficiência das alternativas, (2) o ín-
dice de dificuldade e (3) o índice de discriminação.
Também foi determinada a precisão para a forma
de 54 itens do Teste RN, adotando-se o coeficien-
te Alfa de Cronbach, cujo valor resultante foi de
0,97, significativo adotando-se p.<.OO1. A valida-
de referente ao critério foi determinada através do
coeficiente de correlação de Pearson entre as vari-
áveis série escolar e quantidade de acertos nos itens
do Teste RN, resultando num r = 0.35, significati-
vo adotando-se <.001.
1 INTRODUÇÃO
No Brasil, a área da Avaliação Psicológica
tem enfrentado dois problemas graves. O primei-
ro deles refere-se à formação dos profissionais que
lidam com instrumentos de avaliação e medida
psicológica (Camargo, 1997; Pereira 1989;
Gonzaga, 1989). O segundo diz respeito à
adequabilidade científica dos parâmetros métri-
cos destes instrumentos (Pasquali, 1995; Andriola,
1995).




Autores com Klau nitzer (1985), Nick
(1988), Kroeff (1988) e Lima e Andriola (1994),
afirmam existir a necessidade de realização de
pesquisas visando a adaptação e/ou construção
de instrumentos de avaliação p icológica para o
Brasil.
O objetivo seria tentar reverter o atual qua-
dro de descrédito que parte da sociedade, repre-
sentada principalmente por grandes indústrias
e empresas, tem com relação ao uso dos instru-
mentos psicológicos no âmbito da avaliação e
seleção de pessoal (Sanger, 1992).
Dessa maneira é que insere-se a presen-
te pesquisa. O objetivo é construir uma Bate-
ria de Testes de Raciocínio Diferencial
(BTRD) para alunos secundaristas brasileiros.
Nesse sentido já foi elaborado o Teste de Ra-
ciocínio Verbal (RV), tendo sido determinados
os seus p arâmetros métricos tais como a análi-
se dos itens, a validade e a fidedignidade, além
da elaboração de normas (Andriola, 1993). Atu-
almente está a se Construir o segundo teste a
formar a BTRD, qual seja o teste de Raciocí-
nio Numérico ( RN).
Ao término do projeto, será oferecido aos
psicólogos e pedagogos brasileiros uma Bateria
de testes de Raciocínio Diferencial (BTRD),
destinada à Orientação ocacional e ao diagnós-
tico escolar de estudantes secundaristas. Tal ins-
trumento teria as vantagens de (1) ter conteúdo
verbal atualizado, (2) ter seu parâmetros métri-
cos estabelecidos cientificamente e (3) possuir
normas utilizando-se amostras representativas da
população estudan til brasileira.
A seguir são descritas as etapas iniciais des-
ta pesquisa, que visa a construção de um Teste
de Raciocínio Numérico (
2 CONSTRUÇÃO DOS ITENS
Foi realizada por três peritos da área de ava-
liação e medida psicológica. Cada especialista
construiu 20 itens, seguindo o formato abaixo
exemplificado:
(A) item exigindo apenas uma resposta:
1 6 11 17
(B) item exigindo duas respostas:
1 10 6 20 11 30 __
(C) item exigindo três respostas:
1 10 9 6 20 7 11 30 5
Uma versão inicial do Teste RN foi então
organizada, sendo composta, inicialmente, por 60
itens divididos eqüitativamente nos três formatos
mencionados acima. Também foram elaborados
equirativamente nos três formatos mencionados
acima. Também foram elaboradas as instruções e
uma folha de respostas.
3 ANALISE QUALITATIVA DAS INSTRUÇÕES
Após a elaboração das instruções pertinentes
ao Teste RN, foram submetidas a avaliação de pro-
fessores de português, que eliminaram termos am-
bíguos ou difíceis à compreensão dos alunos a quem
se destinará o teste em questão. Posteriormente as
instruções foram aplicadas às seis estudante
secundaristas, sendo dois de cada série (1'",2· e 3·,.
onde solicitou-se que revelassem os termos que não
entendiam ou que não conheciam. Pequenas modi-
ficações foram feitas nas instruções e organizada a
forma final das mesmas.
4 SELEÇÃODOS ITENS
Nessa fase foi realizado um estudo com uma
amostra de 275 estudantes secundaristas, com mé-
dia de idade de 17,02 anos e amplitude entre 14 e
30, sendo a maioria do sexo feminino (53,8%), da Ia
série (33,5%) e de escolas públicas (63,6%). A tabela
1 fornece mais detalhes a cerca das características da
amostra estudada.
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TABELA 1 - CARACTERÍSTICAS D
DA AMOSTR'\ ESTLTI"
VARIÁVEIS NÍVEIS 1% I ~E::>L~·liu? Ir
IDADE - - 1 . - o~ I ~1'S II, li! _
SEXO FEMININO 53,8% - I- I!
MASCULINO 44,4% - I- I
MISSING 1,8% - I- I
SÉRIE I' 33,5% - I- I
2' 32,7% - I- I
3' 32,0% - I- I
MISSING 1,8% -
ESCOLA PÚBLICA ..63,3% -
PARTICULAR 35,3% - -
MISSING 1,1% - -
Basicamente os objetivos desta fase da pes-
quisa foram determinar:
A) a eficiência das alternativas de cada item;
B) o índice de dificuldade de cada item;
C) o índice de discriminação de cada item
No que tange à eficiência das alternativas, é
necessário tecer comentários a respeito da função das
mesmas num teste. Tem como principal função ser-
vir como distrator da alternativa correta, ou seja, de-
vem "confundir" o máximo possível o respondente.
Tal "confusão" só é possível se a alternativa se "apro-
ximar" ou se "parecer" de forma eficaz com a alter-
nativa correta (Baquero, 1983).
a determinação da EFICIÊNCIA DAS AL-
TERNATIVAS, adotou-se um percentual mínimo
correspondente a 5% da escolha por parte da amos-
tra estudada. Dessa maneira, um percentual de es-
colha inferior a 5% não justificaria a presença da
alternativa como distratou da resposta correta. As-
sim, foram alteradas as alternativas que apresenta-
ram um percentual abaixo do exigido, com exceção
dos itens componentes das duas faixas mais fáceis
de dificuldades (percentual de acerto superior a 71),
por possuírem uma distribuição bastante particular,
resultante da extrema facilidade de tais itens.
Para a determinação do ÍNDICE DE DIFI-
CULDADE calculou-se o percentual de acerto que
cada item obteve na amostra estudada. Para tal cál-
culo considerou-se o valor "1" para as respostas cer-
tas e "O" para as erradas. O somatório de acertos em
cada item revelava o índice de dificuldade do mes-
mo. A lógica subjacente a tal cálculo é que quanto
maior o somatório dos acertos mais fácil é o item. A .
-
Tabela 2 fornece os dados relativos aos itens segun-
do cinco faixas de dificuldade, conforme propõe
Anastasi (1988).
TABELA 2 - íNDICE DE DIFICULDADE DOS
ITENS DO TESTE RN
FAIXAS DE DIFICULDADE
De O a 10% De Acertos
De 11 a 30% De Acertos
De 31 a 70% De Acertos
ITENS
15, 21, 22, 23, 24, 26, 27, 29, 30,
31, 33, 37, 38,40,41,42,43,44,
45, 46, 47, 48, 49, 50, 51, 52, 53,
54, 55, 56, 57, 58, 59, 60.
1, 4, 5, 6, 7, 8, 11, 12, 14,
18, 20, 25, 28, 32, 34, 36, 39.
2, 3, 9, 10,13, 16, 17, 19.
De 71 a 90% De Acertos
De 91 a 100% De Acertos
Pelos dados da Tabela 2 pode-se concluir que
os itens concentram-se em apenas três níveis de di-
ficuldade, dos cinco propostos por Anastasi (1988) e
Baquero (1983). No presente caso tem-se: itens de
dificuldade média (de 31 a 70% de acertos), itens
fáceis (de 91 a 100% de acertos).
Segundo esses mesmos autores, uma distribui-
ção adequada dos itens sobre o contínuo do traço
medido é:
10% de itens muito difíceis;
20% de itens difíceis;
40% de itens de dificuldade média;
20% de itens fáceis;
10% de itens muito fáceis.
Como tentativa de solucionar tal problemáti-
ca foi construído um conjunto de 12 itens apresen-
tado séries com números negativos, a serem testado
num segundo estudo pilto. Dos 12 itens, seis deles
exigiam duas respostas e seis exigiam três respostas.
Abaixo segue um exemplo de cada item:
Ex. A: -1 10 -5 4 -9 -2 -
Ex. B: -1 10 -2 -5 4 -1 -9 -2 O
Como tal tipo de item envolve número nega-
tivos (ou inteiros negativos) cujas operações estão
num nível de abstração mais elevada que os núme-
ros positivos (inteiros positivos), pode-se hipotetisar
que item possui uma dificuldade maior. Assim, es-
pera-se que estes 12 itens representem as faixas de
maior dificuldade (Oa 10% e 11 a 30%).
Para a determinação do ÍNDICE DE DISCRI-
.\11 AÇÃO DOS ITENS, adotou-se o procedimen-
to apresentado por Requena (1990) e Mufiiz (1992),
que determina a diferença entre o número de sujei-
os são constituídos a partir dos 27% de casos de mai-
ores escores (grupo superior) e dos 27% de menores
cores (grupo inferior).
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o ralor do índice de
riar entre - 1.00 e
1.00, o o ::. o e um item em que
todos os sui . :- .o~acenaram e todos os
sujeitos do grupo na sua realização.
O segundo vala exe a SI açao Inversa.
A Tabela 3 apreseat os' dices de discrimi-
nação dos itens que compõem o Teste RN.
TABELA 3 - íNDICE DE D CRnI.l?\AÇÃO (ID) DOS
ITENS DOTESTE R.:-
ITENS %DEACERTO VALORDOID





















































































































































































Com base nos resultados expressos pelos ín-
dices de discriminação, pode-se concluir que os
itens 01,03,09,10 e 11 apresentam baixa discrimi-
nação, ou seja, não conseguem diferenciar os su-
jeitos em termos de seus níveis de realização
(Alrneida, 1988), sendo portanto, eliminados do
Teste RN. Adotou-se o valor de 0.20 como o limi-
r de aceitação do item quanto ao índice de discri-
minação, proposto por Garrett (1962), como o valor
ínimo aceitável.
O restante dos itens mostrou possuir índices
periores a 0.20, sendo todos aproveitados para a
róxima fase da pesquisa.
5 CONSISTÊNCIA INTERNA DA FORMA DE
55 ITENS
Estabeleceu-se a consistência interna do Tes-
e K1"1, sem os itens eliminados devido ao seus bai-
xos índices de discriminação (itens 01, 03, 09, 10 e
16). Utilizando-se o Alfa de Cronbach, encontrou-
se um coeficiente de consistência interna de .97, sig-
nificativo adotando-se p <0.001.
6 VALIDADE DA FORMA DE 55 ITENS
Determinado-se a correlação entre a vari-
ável ANO ESCOLAR DO ALUNO (OU SÉ-
RIE) E A QUALIDADE DE ACERTOS NOS
ITENS DO TESTE RN, pode-se ter uma me-
dida efetiva sobre a validade do Teste RN so-
bre um critério externo. No presente caso,
espera-se que os alunos mais adiantados com
relação à série escolar tenham um desempenho
mais elevado no Teste RN. Em resumo, os alu-
nos de séries mais adiantadas como por exem-
plo os da Y série, teoricamente, devem acertar
mais itens que os alunos das séries menos adi-
antadas como por exemplo os da Ia série. O co-
eficiente de correlação r (Pearson), revelou um
valor de 0.35, significativo a p <0.001. A inter-
pretação de tal valor corrobora a hipótese men-
cionada anteriormente sobre os alunos de séries
mais adiantadas terem maior quantidade de acer-
to nos itens do Teste RN.
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7 ESTUDO FI DO
Utilizando-se a forma de 67 ire
(os 55 itens resultantes mais os 12 novo
zada uma nova aplicação aos estudantes seccacaziscas
da cidade de Fortaleza, utilizando uma am
presentativa de tal população. Está previsto
minação da validade de construto, da precisão, análise
dos itens e a elaboração de normas para os es
tes secundaristas.
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